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BIOGRAFIA
Nascido no Rio Grande do Norte, 

Emmanuel Bezerra dos Santos era �lho de 
pescador e estudou na Escola Isolada de São 
Bento do Norte, onde fez o antigo primário. 
Mudou-se para Natal, em 1961, para estudar 
no Colégio Atheneu. Nesta ocasião, em con-
junto com outros colegas, criou o jornal O 
Realista, cuja intenção era veicular denúncias 
políticas. Já no período da Ditadura Militar, 
Emmanuel fundou O Jornal do Povo. Em 1966, 
�cou doente e teve que interromper seus estu-
dos, recuperando-se logo depois. Conseguiu 
fazer vestibular e ingressou, em 1967, na 
Faculdade de Sociologia da Fundação José 
Augusto. Nesta instituição, foi militante do 
Diretório Acadêmico “Josué de Castro”, sen-
do eleito, ainda neste ano, presidente da Casa 
do Estudante e delegado ao 29o Congresso da 
União Nacional dos Estudantes (UNE), a ser 
realizado em São Paulo. Desempenhou papel 
de liderança no movimento estudantil univer-
sitário quando assumiu, em 1968, a função de 
diretor do Diretório Central dos Estudantes da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). Emmanuel foi integrante do Partido 
Comunista Brasileiro (PCB), no qual �gurou 
como um dos mais importantes articulado-
res e teóricos do partido. Afastou-se em 1967, 
ocasião em que passou a integrar o Partido 
Comunista Revolucionário (PCR). Logo após 
a decretação do Ato Institucional no 5 (AI-5), 

foi condenado e preso, cumprindo pena até 
outubro de 1969. Após ser posto em liberdade, 
teve que continuar sua atuação política na 
clandestinidade, nos estados de Pernambuco 
e Alagoas, já como dirigente nacional do 
PCR. Neste período, realizou diversas viagens 
a outros países, tais como Chile e Argentina, 
com o objetivo de unir os exilados brasileiros. 
Além da sua atuação militante, Emmanuel 
participou de atividades artísticas na cidade de 
Natal (RN) e escreveu poemas na adolescên-
cia. Morreu aos 26 anos de idade, em decorrên-
cia das torturas que sofreu, em ação perpetrada 
por agentes do Estado.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Em decisão de 23 de abril de 
1996, a Comissão Especial sobre Mortos 
e Desaparecidos Políticos (CEMDP) reco-
nheceu a responsabilidade do Estado brasi-
leiro pela morte de Emmanuel Bezerra dos 
Santos. Seu nome consta no Dossiê ditadu-
ra: mortos e desaparecidos políticos no Brasil 
(1964-1985), organizado pela Comissão 
de Familiares de Mortos e Desaparecidos 
Políticos. Em sua homenagem, a cidade de 
São Bento do Norte (RN) registrou uma 
escola do município com seu nome, e na ci-
dade de Natal (RN), seu nome foi atribuído 
a uma rua do bairro de Pitimbu.

EMMANUEL BEZERRA DOS SANTOS
FILIAÇÃO: Joana Elias Bezerra e Luís Elias dos Santos
DATA E LOCAL DE NASCIMENTO: 17/6/1947, 
São Bento do Norte (RN)
ATUAÇÃO PROFISSIONAL: estudante universitário
ORGANIZAÇÃO POLÍTICA: Partido Comunista 
Revolucionário (PCR)
DATA E LOCAL DA MORTE: 4/9/1973, São Paulo (SP)
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CIRCUNSTÂNCIAS DE MORTE
Emmanuel Bezerra dos Santos mor-

reu em 4 de setembro de 1973, junto a Manuel 
Lisboa de Moura, na cidade de São Paulo. De 
acordo com a versão dos órgãos da repressão, 
tanto Emmanuel quanto Manoel foram mortos 
em um tiroteio com agentes policiais. Segundo 
essa versão, observada no relatório do Inquérito 
Policial, do Departamento de Ordem Política 
e Social de São Paulo (DOPS), Manoel te-
ria informado à polícia um encontro com 
Emmanuel, recém-chegado do Chile, no dia 
4 de setembro de 1973, no Largo de Moema, 
em São Paulo. Os agentes da repressão então 
montaram uma emboscada e aguardaram a 
chegada de Emmanuel. Ainda de acordo com 
essa versão, logo após o avistarem, deram-lhe 
voz de prisão e, neste instante, ele teria atirado 
nos agentes, que reagiram, desferindo tiros na 
direção dos dois. Emmanuel e Manuel teriam 
morrido quando estavam sendo levados para o 
Hospital das Clínicas. Tal versão ainda é apre-
sentada na requisição do exame necroscópico 
de Emmanuel, assinada pelo delegado Edsel 
Magnotti, no laudo de exame de corpo de delito, 
assinada pelos médicos-legistas Harry Shibata e 
Armando Cânger Rodrigues e, anos depois, no 
relatório do Ministério da Aeronáutica enviado 
ao Ministério da Justiça, em 1993, que rea�rma 
a versão de que os dois militantes teriam sido 
mortos em um suposto confronto com os agen-
tes dos órgãos de segurança.

Emmanuel e Manoel foram presos 
em Recife (PE), no dia 16 de agosto de 1973. 
Emmanuel foi levado para o DOPS/PE e 
transferido para São Paulo, pelo policial Luiz 
Miranda e entregue ao delegado Sérgio Fleury. 
Em São Paulo, segundo denúncia de presos 
políticos na época, Emmanuel foi morto sob 
torturas no Destacamento de Operações de 
Informações – Centro de Operações de Defesa 
Interna (DOI-CODI/SP), ocasião em que o 
mutilaram, arrancando-lhe os dedos, umbigo, 
testículos e pênis. Em depoimento à Comissão 
Estadual da Verdade do Estado de São Paulo, 

prestado durante audiência pública no dia 6 de 
setembro de 2013, o ex-preso político Edival 
Nunes Cajá destacou o fato de que as forças de 
repressão montaram uma farsa para encobrir 
as mortes dos referidos militantes em depen-
dências do Estado. 

Os dois militantes foram enterra-
dos como indigentes no Cemitério de Campo 
Grande, em São Paulo. Em 1992, seus restos 
mortais foram exumados. Neste mesmo ano, 
em 12 de julho, Dom Paulo Evaristo Arns 
celebrou missa na Catedral da Sé em home-
nagem a Emmanuel e também em homena-
gem a Helber José Gomes Goulart e Frederico 
Eduardo Mayr, situação em que estavam pre-
sentes os restos mortais identi�cados de todos 
esses militantes. No dia seguinte, sua ossada 
foi enviada para Natal (RN).

O corpo de Emmanuel Bezerra dos 
Santos foi sepultado no dia 14 de julho em sua 
cidade natal, São Bento do Norte (RN).

LOCAL DE MORTE
Destacamento de Operações de 

Informações – Centro de Operações de Defesa 
Interna (DOI-CODI), localizado na rua 
Tutoia, 921, bairro do Paraíso, São Paulo, SP.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA 
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NA MORTE

1.1. DESTACAMENTO DE OPERAÇÕES DE 
INFORMAÇÕES – CENTRO DE OPERAÇÕES DE 
DEFESA INTERNA (DOI-CODI/PE)

Presidente da República: general  
de Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general  
de Exército Orlando Beckmann Geisel 
Comandante do IV Exército: general 
de Exército Valter de Menezes Pais
Chefe do Estado-Maior do IV 
Exército: general de Brigada Everaldo 
José da Silva
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Comandante da 7ª Região Militar:  
general de Divisão Carlos Alberto 
Cabral Ribeiro
Chefe da 2ª seção (Informações) e 
responsável pelo DOI do IV Exército: 
coronel Antônio Cúrcio Neto

2. AUTORIA DE GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA PRATICADA PELO 
AGENTE

LOCAL DA  
GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/
TESTEMUNHAL  
SOBRE A AUTORIA

Sérgio 
Paranhos 
Fleury.

DOPS/
SP.

Delegado. Chefe da equipe responsável 
pela prisão e tortura.

DOI-
CODI/SP.

Arquivo Nacional, CEMDP: 
BR_DFANBSB_0062_0001, p. 
66. Relatório sobre a morte de 
Manoel Lisbôa de Moura (s/p).

Luiz 
Miranda.

N/I. Agente 
policial.

Chefe da equipe responsável 
pela prisão e tortura.

DOI-
CODI/PE.

Denúncia de Selma Bandeira. 
Arquivo Nacional, CEMDP:
BR_ DFANBSB_AT0_0062_0001.

Edsel 
Magnotti.

N/I. Delegado. Responsável por assinar requisição 
de exame necroscópico. O 
documento encontra-se sem o 
nome da vítima, com um “T” 
de terrorista grafado e com a 
causa da morte alterada.

N/I. Requisição de exame IML. Arquivo 
CNV, CEMDP_BR_DFANBSB_
AT0_0062_0001, pp.74-75.

Harry 
Shibata.

IML/SP. Legista. Emissão de laudo fraudulento. IML-SP. Arquivo Nacional, CEMDP: BR_
DFANBSB_AT0_0032_0001, p. 7.

Armando 
Cânger 
Rodrigues.

IML/SP. Legista. Emissão de laudo fraudulento. IML-SP. Arquivo Nacional, CEMDP: BR_
DFANBSB_AT0_0032_0001, p. 7.

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM AS CIRCUNSTÂNCIAS DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0032_0001, p. 6. 

Certidão de óbito, 
de 18/09/1973.

Cartório de 
Registro Civil/20o 
Subdistrito.

Aponta como causa da morte 
“hemorragia interna por ferimento 
por projétil de arma de fogo”.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0032_0001, p. 7.

Requisição de exame, 
de 04/09/1973.

Instituto Médico-
Legal (IML).

Apresenta a versão de que Emmanuel foi 
morto em um tiroteio com agentes de 
segurança ao supostamente reagir à prisão.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0062_0001, p. 102.

Telex s/n 1900, de 
04/09/1973.

Delegacia de 
Segurança Social 
de Pernambuco.

Informa que a Polícia Federal 
realizou a prisão de Emmanuel 
e Manoel em São Paulo.

1.2. DESTACAMENTO DE OPERAÇÕES DE 
INFORMAÇÕES – CENTRO DE OPERAÇÕES  
DE DEFESA INTERNA (DOI-CODI/SP)

Comandante do II Exército: general 
de Exército Humberto de Souza Mello
Chefe do Estado-Maior do II Exército: 
general de Brigada Mário de Souza Pinta
Chefe do DOI do II Exército: major 
Carlos Alberto Brilhante Ustra
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IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0062_0001, p. 122.

Matéria de jornal: “Terroristas 
morrem em tiroteio com 
agentes”, de 05/09/1973.

Diário de 
Pernambuco.

Apresenta a versão de que Emmanuel teria 
sido morto em um tiroteio com agentes de 
segurança ao supostamente reagir à prisão.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0032_0001, pp. 8-10. 

Laudo de exame de corpo 
de delito, de 18/09/1973.

Instituto Médico-
Legal (IML).

Apresenta a versão de que Emmanuel teria 
sido morto em um tiroteio com agentes de 
segurança ao supostamente reagir à prisão.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0062_0001, 
pp. 100-101. 

Relatório Periódico de 
Informações no 09 – 
Terroristas mortos em 
tiroteio, data não especi�cada.

II Exército. Apresenta a versão de que Emmanuel teria 
sido morto em um tiroteio com agentes de 
segurança ao supostamente reagir à prisão.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0062_0001, p. 107.

Denúncia ao povo nordestino, 
data não especi�cada.

Não especi�cado. Relata as circunstâncias das 
mortes de Emmanuel e Manoel 
e questiona a versão o�cial.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0062_0001, p. 103.

Relatório do Inquérito Policial 
no 49, de 03/12/1973.

Delegacia 
Especializada de 
Ordem Social.

Apresenta a versão de que Emmanuel teria 
sido morto em um tiroteio com agentes de 
segurança ao supostamente reagir à prisão.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0062_0001, 
pp. 123-124. 

Matéria de jornal: “Três 
subversivos tombam durante 
tiroteio”, de 08/12/1973.

Jornal do Comércio. Apresenta a versão de que Emmanuel teria 
sido morto em um tiroteio com agentes de 
segurança ao supostamente reagir à prisão.

Arquivo Nacional, 
CISA: BR_AN_BSB_
VAZ_062_0129, p. 1.

Informação no 172, 
de 17/10/1973.

Divisão de 
Informações 
de Segurança/
Comando da 3ª 
Zona Aérea.

Aponta como as mortes de Emmanuel 
e Manoel ocorreram no contexto 
da repressão estatal à atuação do 
PCR nos estados do Nordeste.

Arquivo Nacional, SNIG: 
AC_ACE_64590_74, 
pp. 12-13.

Pedido de busca no 
1498, de 20/06/1975.

Centro de 
Informações 
da Marinha 
(Cenimar).

Apresenta a versão de que Emmanuel teria 
sido morto em um tiroteio com agentes de 
segurança ao supostamente reagir à prisão.

Acervo CNV, 
00092_00914_2013_11_114-
1-27, p. 16.

Relatórios, de 02/12/1993. Ministérios da 
Aeronáutica e 
Marinha.

Apresenta a versão de que Emmanuel 
foi morto em um tiroteio com 
agentes de segurança.

2. TESTEMUNHOS SOBRE O CASO PRESTADOS À CNV OU ÀS COMISSÕES ESTADUAIS,  
MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO DA TESTEMUNHA FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES

Edival Nunes Cajá,  
ex-preso político.

Acervo CNV: 00092.003262/2014-
58. Depoimento prestado à 
Comissão Estadual da Verdade 
“Rubens Paiva” (SP), em audiência 
pública. São Paulo, 6/9/2013. 

Aponta que as forças de segurança montaram 
uma farsa para encobrir o assassinado de 
Emmanuel e Manoel, ao a�rmar que estes 
teriam sido mortos em um tiroteio.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Diante das circunstâncias do caso e das investigações realizadas, conclui-se que Emmanuel 

Bezerra dos Santos morreu em decorrência de ação perpetrada por agentes do Estado brasileiro, em um 
contexto de sistemáticas violações de direitos humanos promovido pela ditadura militar implantada 
no país a partir de abril de 1964. 

Recomenda-se a reti�cação do atestado de óbito de Emmanuel Bezerra dos Santos, assim 
como a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a identi�cação dos demais 
agentes envolvidos e suas responsabilizações.


